
 

PLANO DE TRABALHO 2026 – São Joaquim da Barra 

1 - DADOS CADASTRAIS DO PROPONENTE  

 

Proponente:  ADEVIRP – Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e 

Região 

CNPJ: 

02.500.153/0001-23 

Inscrição Municipal: 10793901 

Endereço: Av. Leais Paulistas, 706, Jardim Irajá. 

Cidade: 

 Ribeirão Preto 

UF:  

 SP 

CEP:  

 14020-650 

DDD/Telefone:  

(16)3913-1900  

E-mail:  

 servicosocial1@adevirp.com.br; 

servicosocial2@adevirp.com.br 

Nome do representante legal do proponente:  Marlene Taveira Cintra 

CPF: 982.701.768-34                 RG: 11.348.380-6 Cargo/Função: Presidente  

DDD/Telefone  (16)3913-1900 

Endereço Residencial do representante legal: Rua Garibaldi, 580 apto 3 – Centro 

Período de Mandato da Diretoria: 11/02/2023 a 10/02/2027 

2 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO  

2.1 - Título do Projeto  2.2 - Prazo de Execução  

Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência Visual e suas famílias.  

 

02/01/2026 a 31/12/2026 

2 - Apresentação da Organização 

2.1. Histórico da Organização:  

      A ADEVIRP – Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região, inscrita no CNPJ 

nº 02.500.153/0001-23, é uma organização da sociedade civil, sem fins lucrativos, com sede na Avenida 

Leais Paulista, nº 706, bairro Jardim Irajá, no município de Ribeirão Preto/SP. Atua de forma continuada na 

promoção e defesa de direitos das pessoas com deficiência visual, ofertando serviços especializados de 

natureza socioassistencial e educacional. 

Fundada em 1998, a ADEVIRP surgiu da mobilização de profissionais da educação e de membros da 

comunidade que identificaram a necessidade de serviços especializados para inclusão, autonomia e 

desenvolvimento das pessoas com deficiência visual. Desde sua criação, a instituição vem ampliando sua 

estrutura técnica, metodológica e de atendimento, consolidando-se como referência regional no trabalho com 

pessoas cegas e com baixa visão. 

A instituição possui registros e certificações nos órgãos competentes, incluindo inscrição nos 

conselhos de políticas públicas e cadastros governamentais pertinentes, bem como certificação de entidade 

beneficente de assistência social (CEBAS), conforme normativas vigentes. 

A missão institucional é contribuir para o desenvolvimento humano, a autonomia e a inclusão social e 

educacional das pessoas com deficiência visual, por meio da oferta de serviços, programas e projetos 

especializados, acessíveis e gratuitos, desenvolvidos em parceria com as famílias, a rede pública e a 

comunidade. 

mailto:servicosocial1@adevirp.com.br


 

Na área da Assistência Social, a ADEVIRP é preponderante e executa o Serviço de Proteção Social 

Especial de Média Complexidade para Pessoas com Deficiência e suas Famílias, em conformidade com a 

Política Nacional de Assistência Social, a Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS), a Tipificação 

Nacional dos Serviços Socioassistenciais e demais normativas do SUAS. O serviço tem como finalidade 

promover autonomia, inclusão social, fortalecimento de vínculos e acesso a direitos, de forma articulada com 

a rede socioassistencial e intersetorial. 

Na área educacional, a instituição oferta o Atendimento Educacional Especializado (AEE) para 

estudantes com deficiência visual matriculados na rede regular de ensino, em consonância com a Política 

Nacional de Educação Inclusiva. O atendimento ocorre em período complementar ao escolar e contempla o 

ensino do Sistema Braille, leitura e escrita ampliada, soroban, recursos de acessibilidade e tecnologia 

assistiva. A instituição disponibiliza materiais adaptados, equipamentos específicos e recursos de 

acessibilidade arquitetônica e pedagógica, contribuindo para o acesso, permanência e aprendizagem com 

qualidade. 

A ADEVIRP também desenvolve ações complementares voltadas à habilitação e reabilitação 

funcional, como orientação e mobilidade, treinamento para baixa visão, inclusão digital e uso de tecnologia 

assistiva. Oferece ainda atividades esportivas adaptadas, práticas culturais e musicais e iniciativas de 

qualificação e inclusão produtiva, com foco no desenvolvimento de habilidades, no protagonismo e na 

participação social. 

A instituição atua ainda na formação e apoio a professores, educadores e profissionais, oferecendo 

suporte técnico, adaptação de materiais pedagógicos, produção e revisão em Braille e orientação quanto ao 

uso de recursos de acessibilidade. 

Com trajetória consolidada, a ADEVIRP mantém articulação permanente com as Secretarias 

Municipais e Estaduais, conselhos de direitos e rede de serviços, reafirmando seu compromisso com a defesa 

de direitos, a acessibilidade e a inclusão plena das pessoas com deficiência visual na vida social. 

2.2. Finalidade Estatutária:  

Artigo 5° - A ADEVIRP tem por finalidades institucionais promover serviços, programas, projetos e 

atividades de relevância pública e social voltados à inclusão e ao desenvolvimento integral das pessoas 

com deficiência visual (cegas e/ou com baixa visão) sejam crianças, adolescentes, jovens, adultos, 

pessoas idosas e suas famílias, nos seguintes pilares: 

I-PROMOÇÃO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL, DA HABILITAÇÃO E REABILITAÇÃO: 

a) Contribuir e dedicar-se a promover e desenvolver a assistência social e os direitos humanos, por 

meio de serviços de atendimento; defesa e garantia de direito; de assessoramento para pessoa com 

deficiência visual (cega e/ou baixa visão) e suas famílias; e ainda, programas, projetos e benefícios, 

conforme as diretrizes da Política Nacional de Assistência Social e do Sistema Único de Assistência 

Social;   

b) Dedicar-se a estimular e desenvolver a prevenção e serviços de habilitação e reabilitação da pessoa 

com deficiência visual, incluindo-se promoção, prevenção, diagnóstico precoce, tratamento e 

reabilitação em todo o ciclo de vida em todas as interfaces da habilitação e reabilitação; 

c) Facilitar a inclusão social de pessoas com deficiência visual, respeitando suas necessidades 

individuais e coletivas, mediante oferta de produtos, serviços e programas especializados; 

d) Desenvolver ações que promovam o acesso das pessoas com deficiência visual a direitos sociais 

básicos, incluindo a educação, saúde, trabalho, cultura e participação social, inclusive acesso ao 

Benefício de Prestação Continuada – BPC, quando aplicável; 

e) Promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual em todos os ciclos de 

vida, assegurando-lhes o pleno exercício da cidadania e a participação social; 

f) Promover ações de apoio sociofamiliar, orientação e acompanhamento das famílias, visando ao 

fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários;  

g) Realizar atividades que estimulem a sensibilização da sociedade, combatendo o preconceito e a 

discriminação, e promovendo a valorização da diversidade e a inclusão social plena. 



 

h) Promoção do voluntariado. 

II-DA PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO: 

a) Prestar serviços de educação especial às pessoas com deficiência visual em todos os ciclos de vida, 

apoiando sua inclusão no ensino regular em todos os níveis e modalidades; nas redes pública e 

privada de ensino, ainda, por meio da adaptação de currículos, métodos, técnicas, recursos didáticos 

e organização específica; 

b) Planejar, implementar e manter salas de recursos multifuncionais, centros de apoio pedagógico e 

outros ambientes especializados voltados ao atendimento educacional da pessoa com deficiência 

visual; 

c) Apoiar, produzir, adaptar e disponibilizar materiais didáticos acessíveis, em braille, fonte ampliada, 

áudio, recursos digitais e outras tecnologias assistivas que favoreçam o processo de aprendizagem e 

participação; 

d) Promover a formação continuada de professores, profissionais de apoio e gestores escolares para 

o atendimento educacional da pessoa com deficiência visual, conforme diretrizes do Ministério da 

Educação e dos Conselhos de Educação; 

e) Desenvolver, apoiar e divulgar pesquisas, estudos e tecnologias assistivas aplicadas à educação da 

pessoa com deficiência visual; 

f) Incentivar e apoiar a transição educacional para o mundo do trabalho, mediante cursos de 

capacitação profissional, orientação vocacional e ações de empregabilidade para pessoas com 

deficiência visual 

g) Promover ações de sensibilização e conscientização da comunidade escolar e da sociedade em geral 

sobre os direitos educacionais da pessoa com deficiência visual, estimulando uma cultura de 

respeito, acessibilidade e inclusão. 

III-DA PROMOÇÃO DA SAÚDE E PREVENÇÃO 

a) Oferecer serviços de saúde, incluindo prevenção, atendimento em consultório médico e 

acompanhamento multidisciplinar e interdisciplinar, visando assegurar melhor qualidade de vida às 

pessoas com deficiência visual;  

b) Participar do Sistema Único da Saúde por meio de serviços, programas, ações e projetos em caráter 

complementar e suplementar para pessoa com deficiência visual;  

c) Realizar ações de prevenção e rastreamento da deficiência visual, incluindo campanhas, exames, 

orientação e encaminhamentos, com foco na prevenção da cegueira e de agravos à saúde ocular;  

d) Desenvolver programas de habilitação e reabilitação em saúde, integrados ao Sistema Único de 

Saúde – SUS, visando à promoção da autonomia, da independência funcional e da participação 

social; 

e) Facilitar o acesso das pessoas com deficiência visual a recursos de tecnologia assistiva, órteses, 

próteses, equipamentos e adaptações necessárias ao seu bem-estar e funcionalidade; 

f) Capacitar continuamente os profissionais envolvidos no atendimento em saúde das pessoas com 

deficiência visual, seguindo protocolos e diretrizes do SUS e das políticas de saúde da pessoa com 

deficiência; 

g) Estabelecer parcerias e convênios com órgãos públicos, instituições de ensino e pesquisa, hospitais, 

clínicas e demais serviços de saúde para assegurar o acesso integral à rede de cuidados; 

h) Realizar exames oftalmológicos periódicos para o acompanhamento das pessoas com deficiência 

visual, cadastradas e acolhidas nos seus programas; 

i) Celebrar parcerias, convênios e contratos diversos, a fim de disponibilizar as suas instalações e os 

seus serviços para campo de estágio e treinamento para profissionais da saúde, alunos de graduação, 

residência, cursos de especialização e outros, que sejam envolvidos com atividades de reabilitação e 

habilitação da pessoa com deficiência visual. 

IV-GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA 

a) Promover, apoiar e oferecer programas de qualificação profissional, capacitação e formação 



 

empreendedora voltados às pessoas com deficiência visual e suas famílias, de modo a ampliar suas 

oportunidades no mercado de trabalho; 

b) Desenvolver e executar projetos de economia solidária, cooperativismo, associativismo e 

empreendedorismo inclusivo, fomentando iniciativas produtivas sustentáveis para geração de renda; 

c) Apoiar a intermediação de mão de obra, orientação profissional e colocação no mercado de trabalho 

de pessoas com deficiência visual, em parceria com órgãos públicos e privados; 

d) Prestar assessoria técnica e consultoria especializada a empreendedores, cooperativas e 

empreendimentos inclusivos que envolvam pessoas com deficiência visual; 

e) Estimular a criação de redes, parcerias e convênios com entidades públicas e privadas para fomento 

de atividades produtivas e oportunidades de trabalho inclusivo; 

f) Desenvolver ações de sensibilização e orientação de empresas e empregadores para o cumprimento 

das normas de inclusão laboral e para o combate à discriminação no trabalho. 

V-PROMOÇÃO DA CULTURA, ESPORTE E LAZER 

a) Garantir acesso à cultura, à informação e à comunicação por meio da edição, produção, reprodução, 

empréstimo e difusão de livros em braille, audiolivros e outras publicações acessíveis;  

b) Desenvolver atividades culturais como oficinas de radiodifusão (locução, de rádio e estúdio) e 

musicalização, artísticas, recreativas e de lazer, visando à plena participação social e à promoção 

da inclusão; 

c) Desenvolver, organizar e realizar atividades esportivas adaptadas, estimulando a prática regular do 

esporte como instrumento de inclusão social, saúde e qualidade de vida;  

d) Promover o acesso à cultura e às artes por meio de programas, eventos e produções artísticas 

acessíveis, valorizando a expressão cultural das pessoas com deficiência visual;  

e) Disponibilizar atividades de lazer e recreação inclusivas que favoreçam a sociabilidade, o 

desenvolvimento de habilidades e a integração comunitária dos assistidos; 

f) Estimular parcerias com entidades culturais, esportivas e sociais para ampliar o alcance e o impacto 

das ações promovidas, contribuindo para o reconhecimento e exercício dos direitos culturais e 

esportivos das pessoas com deficiência visual; 

g) Firmar convênios, parcerias e intercâmbios culturais e sociais, no âmbito nacional e internacional, 

para ampliar o acesso às atividades de cultura, esporte e lazer. 

VI-DA PROMOÇÃO DA PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO 

a) Produzir, desenvolver, adaptar e difundir novos produtos, serviços, tecnologias assistivas e 

metodologias inovadoras que favoreçam a inclusão educacional, social e profissional das pessoas 

com deficiência visual; 

b) Promover e apoiar pesquisas científicas e estudos técnicos sobre temas relacionados à deficiência 

visual, à acessibilidade, às práticas pedagógicas inclusivas, à saúde ocular e à inclusão social; 

c) Criar, testar e disponibilizar materiais especiais, recursos pedagógicos, equipamentos e dispositivos 

tecnológicos para uso das pessoas com deficiência visual, atendendo às suas especificidades;  

d) Estimular a transferência e a difusão de conhecimento sobre tecnologias e práticas inclusivas para 

instituições públicas e privadas, organizações da sociedade civil e profissionais da área; 

e) Prestar assessoria e consultoria técnica especializada a órgãos governamentais, entidades sociais, 

instituições educacionais, empresas e demais organizações envolvidas com processos de inclusão 

social e com a acessibilidade de pessoas com deficiência visual;  

f) Estabelecer parcerias, convênios e intercâmbios científicos e tecnológicos com instituições públicas 

e privadas, nacionais e internacionais, para desenvolvimento conjunto de projetos, pesquisas e 

tecnologias voltadas à inclusão e à melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência 

visual;  

g) Realizar eventos, congressos, simpósios, seminários, oficinas e publicações para disseminação de 

resultados de pesquisas e boas práticas em tecnologia assistiva, educação inclusiva, saúde e 

acessibilidade;  



 

h) Incentivar e apoiar a formação e capacitação de pesquisadores, técnicos, professores e demais 

profissionais para atuação no desenvolvimento de soluções inovadoras voltadas às pessoas com 

deficiência visual. 

VII-DA PROMOÇÃO DA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

a) Desenvolver e apoiar programas de acesso a alimentos saudáveis e de qualidade, voltados às pessoas 

com deficiência visual em situação de vulnerabilidade social;  

b) Implementar ações de educação alimentar e nutricional, com foco na promoção de hábitos saudáveis, 

autonomia e acessibilidade na preparação de alimentos;  

c) Estabelecer parcerias com órgãos públicos, empresas, instituições e organizações da sociedade civil 

para distribuição de alimentos, refeições ou benefícios correlatos, respeitadas as normas de 

segurança sanitária;  

d) Prestar orientação nutricional individual e coletiva, adaptada às necessidades específicas das pessoas 

com deficiência visual, em articulação com políticas públicas de saúde e assistência social;  

e) Realizar pesquisas e estudos sobre a situação alimentar e nutricional das pessoas com deficiência 

visual, visando subsidiar políticas e programas inclusivos. 

 

§ Único – A ADEVIRP manterá um Centro de Educação, Habilitação e Reabilitação, destinado ao 

cumprimento da sua missão e suas finalidades, previstos neste Estatuto Social. 

 

4. Apresentação: 

4.1. Descrição da Realidade  

A ADEVIRP – Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região está localizada no 

município de Ribeirão Preto, situado na região Nordeste do Estado de São Paulo, a aproximadamente 313 

km da capital, no bairro Jardim Irajá, região central do município. A instituição foi fundada em 1998, a partir 

da mobilização de profissionais da Escola Estadual Prof. Cid Correia Leite, da EMEF Egydio Pedreschi e de 

voluntários da comunidade, diante da necessidade de ampliar o acesso e a inclusão de pessoas com 

deficiência visual nos serviços educacionais e socioassistenciais. 

Ribeirão Preto é um município de grande porte, com mais de 600 mil habitantes, apresentando 

demanda significativa por serviços especializados voltados às pessoas com deficiência e suas famílias. Dados 

do IBGE apontam contingente relevante de pessoas com deficiência visual ou com algum grau de limitação 

na visão, o que reforça a necessidade de serviços continuados de habilitação, reabilitação e inclusão social. 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), entre as principais causas de cegueira e 

deficiência visual estão: catarata, erros refrativos não corrigidos (miopia, astigmatismo e hipermetropia), 

degeneração macular relacionada à idade, retinopatia diabética e glaucoma. Parte expressiva dos casos de 

perda visual poderia ser evitada ou minimizada com diagnóstico e tratamento oportunos. No Brasil, 

destacam-se como principais causas de cegueira em adultos a catarata, o glaucoma, a degeneração macular 

relacionada à idade e a retinopatia diabética. Na infância, sobressaem as infecções congênitas, a catarata 

congênita, a retinopatia da prematuridade e o glaucoma congênito. 

O glaucoma é uma doença crônica e, em muitos casos, assintomática em suas fases iniciais, exigindo 

acompanhamento contínuo para controle e prevenção de agravamentos. A catarata, por sua vez, possui 

tratamento e, quando não assistida, pode levar à perda significativa da visão. Fatores como envelhecimento, 

condições de saúde, aspectos nutricionais e acesso aos serviços influenciam diretamente na incidência e no 

prognóstico dessas condições. 

Nesse contexto, a ADEVIRP executa o Serviço Socioassistencial de Proteção Social Especial de 

Média Complexidade para Pessoas com Deficiência e suas Famílias, ofertando atendimento especializado no 

município de Ribeirão Preto. O serviço desenvolve ações de habilitação e reabilitação, fortalecimento de 

vínculos familiares e comunitários, orientação, apoio e acompanhamento social, em articulação com as 

políticas públicas de Assistência Social, Educação, Saúde e demais áreas, em interface com o Sistema de 



 

Garantia de Direitos. 

Como resultados esperados a curto e médio prazo, destacam-se o fortalecimento da autonomia, a 

ampliação do acesso a direitos, a inclusão social, educacional e comunitária e a melhoria da qualidade de 

vida dos usuários, por meio de atendimentos especializados e atividades socioeducativas. A longo prazo, 

busca-se o reconhecimento das potencialidades das pessoas com deficiência visual e de suas famílias, a 

valorização da diversidade e a consolidação de processos de inclusão social sustentável. 

 

4.2. Justificativa  

   Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indicam que milhões de 

brasileiros apresentam algum grau de deficiência visual, incluindo pessoas com cegueira e com 

grande dificuldade para enxergar, o que evidencia a relevância social da oferta de serviços 

especializados, continuados e intersetoriais. Esse cenário demonstra a necessidade de políticas 

públicas estruturadas e de organizações da sociedade civil capacitadas para assegurar proteção 

social, inclusão e acesso a direitos. 

Embora tenham ocorrido avanços legais e normativos na garantia de direitos das pessoas com 

deficiência, ainda persistem barreiras físicas, comunicacionais, atitudinais, tecnológicas e 

institucionais que limitam a participação plena e efetiva dessas pessoas na vida comunitária, 

educacional e profissional. Muitas vezes, os espaços e serviços não estão adequadamente 

preparados, e a ausência de recursos acessíveis, tecnologia assistiva e apoio especializado 

compromete o desenvolvimento da autonomia e a igualdade de oportunidades. 

A pessoa com deficiência é sujeito de direitos e deveres, devendo ter asseguradas as mesmas 

oportunidades de participação social, com respeito às suas especificidades, potencialidades e ritmo 

de desenvolvimento, sem discriminação. A inclusão social efetiva não dispensa os serviços 

especializados — ao contrário, exige sua qualificação e fortalecimento, de modo que funcionem 

como suporte técnico e social para o exercício da cidadania e para a superação de vulnerabilidades e 

situações de violação de direitos. 

No contexto da deficiência visual, o atendimento especializado é fundamental para o 

desenvolvimento de habilidades funcionais, orientação e mobilidade, comunicação acessível, 

atividades de vida diária e social, acesso à educação, ao trabalho e à convivência comunitária. 

Crianças, adolescentes, adultos e idosos com deficiência visual e suas famílias frequentemente 

enfrentam fragilização de vínculos, sobrecarga de cuidados, desinformação e dificuldade de acesso 

à rede de serviços. 

Diante dessa realidade, justifica-se a oferta do Serviço de Proteção Social Especial de Média 

Complexidade para Pessoas com Deficiência e suas Famílias, em unidade referenciada, com 

atendimento continuado, interdisciplinar e articulado com a rede socioassistencial e demais políticas 

públicas. O serviço tem como finalidade prevenir agravamentos, reduzir impactos de violações de 

direitos, fortalecer vínculos familiares e comunitários e promover autonomia, independência e 

participação social. 

A proposta institucional prioriza o desenvolvimento das potencialidades da pessoa com 

deficiência visual, a melhoria da qualidade de vida e o fortalecimento do protagonismo, evitando 

práticas meramente assistencialistas e de superproteção. Busca-se garantir condições para uma vida 

digna, segura e participativa, com apoio técnico especializado, acessibilidade e estratégias de 

inclusão social sustentável. 

3 - OBJETIVOS DO PROJETO  



 

 3.1 - Objetivo Geral:  

Promover a autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas com 

deficiência, com algum grau de dependência, bem como de seus cuidadores e familiares, por meio da oferta 

de atendimento especializado no âmbito da Proteção Social Especial de Média Complexidade, 

desenvolvendo ações continuadas de habilitação, reabilitação, orientação e apoio, voltadas à prevenção e à 

superação de situações de violação de direitos, ao fortalecimento de vínculos familiares e comunitários e ao 

acesso à rede de serviços e às demais políticas públicas. 

5.2 Tabela de Monitoramento e Avaliação:  

Objetivos 

Específicos 

Atividades Metas Indicadores Meios de 

Verificaç

ão 

Period

icidad

e de 

Avalia

ção 

Resultados 

Esperados 

1. Ampliar a 

proteção social, 

a convivência 

familiar e 

comunitária, 

favorecendo a 

inclusão e 

prevenindo 

situações de 

violação de 

direitos. 

Atividade de 

vida diária e 

prática 

 

Desenvolver 

ações de 

autonomia e 

independênci

a para até 03 

usuários/ano, 

respeitando o 

ritmo e a fase 

de 

desenvolvim

ento de cada 

um. 

Evolução 

funcional dos 

usuários nas 

atividades de 

vida diária 

(higiene 

pessoal, 

vestuário, 

organização do 

espaço, uso de 

utensílios 

domésticos). 

Avaliação 

prática, 

registros 

de 

frequênci

a, 

relatórios 

técnicos. 

Anual Desenvolvim

ento de 

habilidades 

de 

autocuidado, 

organização 

pessoal e 

doméstica; 

Maior 

independênci

a nas rotinas 

diárias; 

Redução da 

dependência 

de terceiros 

para tarefas 

básicas; 

Aumento da 

segurança e 

da 

autoconfianç

a nas 

atividades 

cotidianas. 

 

Orientação e 

Mobilidade 

Possibilitar o 

desenvolvim

ento da 

mobilidade 

com uso da 

bengala para 

até 03 

usuários/ano. 

Número de 

usuários que 

passaram a se 

locomover 

com maior 

segurança e 

autonomia. 

Avaliação 

prática, 

relatórios 

e registros 

de 

acompanh

amento. 

Anual  Melhora na 

locomoção 

com 

segurança em 

ambientes 

internos e 

externos; 

Uso 

funcional da 

bengala e de 

técnicas de 



 

mobilidade; 

Ampliação 

da circulação 

no território 

e acesso a 

serviços; 

Maior 

independênci

a para 

deslocament

os. 

Inclusão 

Digital 

Promover o 

acesso à 

tecnologia 

assistiva para 

até 03 

usuários/ano. 

Uso funcional 

de celular, 

computador, 

leitores de tela 

e recursos 

acessíveis. 

Avaliação 

prática, 

frequênci

a e 

relatórios 

técnicos. 

 

Anual 

Uso de 

recursos de 

acessibilidad

e em celular 

e 

computador; 

Ampliação 

da 

comunicação 

e do acesso à 

informação; 

Maior 

participação 

em redes 

sociais e 

serviços 

digitais; 

Apoio à 

inclusão 

educacional e 

produtiva. 

 

2. Promover 

apoio às famílias 

na tarefa de 

cuidar, 

diminuindo a sua 

sobrecarga de 

trabalho e 

utilizando meios 

de comunicar e 

cuidar que visem 

à autonomia dos 

envolvidos e não 

somente 

cuidados de 

manutenção;  

Grupos 

temáticos, 

rodas de 

conversa e 

encontros 

informativos 

Realizar 

atividades 

com até 02 

famílias por 

mês, 

conforme 

demanda. 

Participação 

das famílias 

nas atividades 

propostas. 

Lista de 

presença 

e registros 

em livro 

de grupo 

de 

famílias. 

Mensa

l 

Fortalecimen

to dos 

vínculos 

familiares; 

 Redução da 

sobrecarga 

do cuidador; 

Ampliação 

de 

conheciment

os sobre 

deficiência 

visual e 

direitos; 

Troca de 

experiências 



 

e apoio entre 

famílias. 

 

3. Promover 

acessos a 

benefícios, 

programas de 

transferência de 

renda e outros 

serviços 

socioassistenciai

s, das demais 

políticas 

públicas 

setoriais e do 

Sistema de 

Garantia de 

Direitos; 

Orientações, 

articulação 

com a rede e 

encaminhamen

tos 

Garantir 

acesso às 

políticas 

públicas a 

100% dos 

usuários que 

apresentarem 

demanda no 

período. 

Percentual de 

usuários com 

acesso 

efetivado. 

Registros 

de 

encaminh

amentos 

no 

sistema 

Argus 

Mensa

l 

Ampliação 

do acesso a 

benefícios e 

políticas 

públicas; 

Garantia de 

direitos 

socioassisten

ciais; 

Integração 

com a rede 

de proteção 

social; 

Respostas 

mais rápidas 

às demandas 

identificadas. 

 

4. Possibilitar o 

acesso a 

experiências e 

manifestações 

artísticas, 

culturais, 

esportivas e de 

lazer, com vistas 

ao 

desenvolviment

o da autonomia 

e de novas 

sociabilidades. 

Oficina de 

Musica 

 

Disponibiliza

r 02 vagas na 

oficina para 

usuários no 

ano. 

Quantitativo 

de vagas 

ofertadas no 

ano. 

Avaliação 

da 

atividade 

prática e 

frequênci

a 

Anual  Estímulo à 

expressão 

cultural e 

sensorial; 

 Melhoria da 

autoestima e 

da 

socialização; 

Ampliação 

da 

participação 

em 

atividades 

coletivas; 

Desenvolvim

ento de 

habilidades 

artísticas. 

 

Atividades 

esportivas 

 

Garantir o 

acesso nas 

atividades 

esportivas 

para 02 

usuários por 

mês. 

Lista de 

presença no 

esporte e 

participação 

em 

competições e 

eventos 

esportivos. 

Avaliação 

da 

atividade 

prática e 

frequênci

a 

Mensal  Melhora do 

condicionam

ento físico e 

da 

coordenação; 

Fortalecimen

to da 

autonomia e 

disciplina; 



 

Ampliação 

da 

convivência 

social;  

Impacto 

positivo na 

saúde e 

qualidade de 

vida. 

Oficina de 

Musica 

 

Disponibiliza

r 02 vagas na 

oficina para 

usuários no 

ano. 

Quantitativo 

de vagas 

ofertadas no 

ano. 

Avaliação 

da 

atividade 

prática e 

frequênci

a 

Anual  Ampliação 

do acesso a 

espaços 

comunitários 

e culturais; 

Fortalecimen

to da 

participação 

social; 

Desenvolvim

ento de 

habilidades 

de 

convivência; 

 Redução do 

isolamento 

social. 

5. Garantir 

oficinas 

profissionalizant

es através de 

projetos 

específicos para 

inclusão da 

pessoa com 

deficiência 

visual no mundo 

do trabalho. 

1. Oficina de 

Braille/ 

Tecnologia 

assistiva 

Desenvolver 

ações 

conforme 

projetos 

específicos e 

parcerias 

vigentes. 

Participação 

dos usuários 

nas oficinas e 

desenvolvimen

to de 

habilidades 

funcionais. 

Relatórios 

técnicos, 

frequênci

a e 

avaliação 

das 

atividades

. 

Anual Desenvolvim

ento de 

competências 

de leitura e 

escrita 

acessível; 

Ampliação 

da autonomia 

educacional e 

funcional; 

Apoio à 

inclusão 

escolar e à 

qualificação; 

Melhores 

condições 

para inclusão 

produtiva. 

 
 

4 - PÚBLICO ALVO  

O público-alvo do serviço é composto por crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos com 

deficiência visual (cegeira ou baixa visão), bem como suas famílias, residentes no município de São Joaquim 



 

da Barra/SP, que necessitem de atendimento especializado no âmbito da Proteção Social Especial de Média 

Complexidade. 

5- Capacidade total  de atendimento 

A capacidade técnica de atendimento do serviço é de 5 (cinco) usuários, considerando a estrutura 

disponível, a equipe de referência e a metodologia de acompanhamento especializado, garantindo a qualidade 

e a efetividade das ações desenvolvidas. 

Processo de Monitoramento e Avaliação: 

       O monitoramento do serviço será realizado de forma contínua e sistemática, sob a coordenação do 

Serviço Social, responsável pelo acompanhamento da equipe técnica e pela articulação das ações 

desenvolvidas. Serão realizadas reuniões mensais de equipe, com o objetivo de acompanhar a execução das 

atividades, analisar fluxos de atendimento, identificar desafios, avaliar a qualidade do serviço ofertado e, 

quando necessário, redefinir estratégias e procedimentos. 

Cada profissional integrante da equipe técnica será corresponsável pelo processo de monitoramento, 

devendo comunicar situações adversas, intercorrências, dificuldades técnicas ou demandas emergentes que 

possam impactar o atendimento aos usuários e suas famílias. No início de cada mês, serão analisadas as metas 

e os indicadores do serviço, permitindo o acompanhamento do desempenho, do alcance dos objetivos e da 

efetividade das ações propostas no Plano de Trabalho. 

As avaliações semestrais ocorrerão por meio de reuniões ampliadas, com a participação de toda a 

equipe, nas quais serão discutidos os resultados parciais obtidos, a evolução dos atendimentos, o cumprimento 

das metas e a adequação das ações em relação ao planejamento inicial. Esse momento possibilitará reflexões 

coletivas, ajustes técnicos e fortalecimento do trabalho interdisciplinar. 

A avaliação anual constituirá o principal instrumento de análise dos resultados do serviço, considerando 

os indicadores estabelecidos, a participação e o envolvimento dos usuários e de suas famílias, bem como os 

impactos gerados na autonomia, inclusão social e qualidade de vida. Nesse período, será aplicada pesquisa de 

satisfação junto aos usuários e familiares, visando avaliar a percepção quanto à qualidade, acessibilidade e 

relevância do atendimento prestado. 

Ao final do ciclo anual, será elaborado o Relatório de Atividades e Avaliação do Serviço, contemplando 

os resultados alcançados, os desafios identificados e as recomendações para a continuidade e aprimoramento 

das ações no exercício seguinte, priorizando as práticas consideradas efetivas pela equipe técnica, usuários e 

famílias. 

8  Cronograma de Execução do Projeto/Atividade 

10.1. Cronograma de Atividades  

Objetivo Específico Atividades/Mês 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1. Ampliar a proteção 

social, a convivência 

familiar e 

comunitária, 

favorecendo os 

processos de inclusão 

e participação social, 

prevenindo situações 

violadoras de 

direitos. 

1. Atividade de vida diária e 

prática 

 

x x x x x x x x x x x X 

2. Orientação e Mobilidade  x x x x x  x x x x x 

3. Inclusão Digital x x x x x x x x x x x X 

2. Garantir apoio às 

famílias, através do 

fortalecimento de 

1. Grupos temáticos, 

informativos e palestras 

informativas integração. 

x x x x x x x x x  x X 



 

vínculos que visem à 

autonomia dos 

envolvidos no 

processo de inclusão 

das pessoas com  

deficiência visual. 

 

3. Garantir o acesso a 

benefícios, 

programas de 

transferência de 

renda e outros 

serviços 

socioassistenciais, 

das demais políticas 

públicas setoriais e 

do Sistema de 

Garantia de Direitos. 

1. Orientações, articulação e 

encaminhamentos. 

x x x x x x x x x x x X 

4. Possibilitar o 

acesso através dos 

projetos sociais a 

inclusão nas 

atividades artísticas, 

culturais, esportivas e 

de lazer, com vistas 

ao desenvolvimento 

da autonomia e de 

novas sociabilidades. 

1. Oficina de Musica 

 

x x x x x x x x x x x X 

2. Atividades esportivas 

 

 x x x x  x x x x x X 

3. Oportunidades de acesso  

aos clubes, shoppings, parques, 

cinemas, mercados. 

 x x x x  x x x x x X 

5. Garantir oficinas 

profissionalizantes 

através de projetos 

específicos para 

inclusão da pessoa 

com deficiência 

visual no mundo do 

trabalho. 

1. Oficina de Braille/ 

Tecnologia assistiva 

 x x x x  x x x x x X 

 

9 – Recursos Humanos Envolvidos 

Quantidade Formação Função  Nº de 
Horas/Se
manal 

Vínculo (CLT, 
Prestador Serviços, 
voluntário)  

Remuneraçã
o (R$)  

1 Superior 

/Serviço 

Social 

Assistente 

Social 

30horas/se

manal 

CLT 3.300,00 

1 Superior 

/Serviço 

Social 

Coordenadora 

Tecnica 

40horas/se

manal 

CLT 4.902,72 

3 Ensino 

Fundamental 

Auxiliar de 

Serviços 

44horas/se

manal 

CLT 1.917,00 

1 Superior Psicóloga 30horas/se CLT 3.500,00 



 

/Psicologia manal 

1 Superior 

/Psicologia 

Psicóloga 20horas/se

manal 

CLT 3.264,09 

2 Ensino Médio Auxiliar de 

Escritorio 

30horas/se

manal 

CLT 3.007,56 

2 Ensino Médio Auxiliar de 

Escritorio 

44horas/se

manal 

CLT 2.562,56 

1 Superior Coordenadora 

Pedagogica 

Social 

18horas/se

manal 

CLT 1.450,92 

4 Superior/ 

Pedagogia 

Técnicos nível 

superior  

Pedagogia 

40horas/se

manal 

CLT 3.727,61 

1 Superior/Musi

ca 

Professor 

Musica 

15horas/se

manal 

CLT 2.600,87 

1 Ensino Médio Monitor de 

Locução 

Técnico nivel 

médio 

40horas/se

manal 

CLT 3.500,00 

1 Ensino Médio Recepcionista 44horas/se

manal 

CLT 2.864,58 

1 Superior/Coor

denador 

Administrativ

o e RH 

Coordenador 

Administrativo 

e RH 

44horas/se

manal 

CLT 4.500,00 

1 Ensino 

médio/Aux. 

Financeiro 

Aux. 

Financeiro 

44horas/se

manal 

CLT 4.500,00 

1 Superior Assistente 

Administrativo 

44horas/se

manal 

CLT 4.354,17 

1 Superior Assistente 

Administrativo 

20horas/se

manal 

CLT 2.000,00 

1 Superior/ 

Coordenador 

Administrativ

o 

Coord. 

Administrativo 

44horas/se

manal 

CLT 4.500,00 

1 Superior/ 

Nutrição  

Cozinheira 44horas/se

manal 

CLT 2.662,59 

1 Superior Assistente de 

Coordenação 

40horas/se

manal 

CLT 3.727,50 

2 Médio/ 

Auxiliar de 

Cozinha 

Aux. Cozinha 44horas/se

manal 

CLT 2.236,64 



 

1 Superior Secretaria 44horas/se

manal 

CLT 5.000,00 

1 Ensino Médio Educador 

Social Técnico 

nivel médio 

40horas/se

manal 

CLT 2.562,54 

1 Superior Educador 

Social Técnico 

nivel superior 

40horas/se

manal 

CLT 3.500,00 

1 
Ensino Médio Motorista 44horas/se

manal 

CLT 
2.796,61 

1 
Superior Terapeuta 

Ocupacional 

30horas/se

manal 
CLT 5.431,50 

1 
Superior Terapeuta 

Ocupacional 

30horas/se

manal 
CLT 3.753,75 

 

10 - PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS  



 

 

DESPESA 1ª  2ª 

 

3ª  

 

4ª  5ª  6ª  7ª  8ª  9ª  10ª  11ª  12ª A 

BENS E MATERIAIS PERMANENTES 

BENS E 

EQUIPAMENTOS DE 

INFORMÁTICA 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

OUTROS BENS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

TOTAL  

(BENS MATERIAIS 

E PERMANENTES) 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

COMBUSTÍVEL R$ 

 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

            

GÊNEROS 

ALIMENTÍCIOS 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

            

LOCAÇÃO 

EQUIPAMENTOS DE 

INFORMÁTICA 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

VEÍCULOS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

IMÓVEL R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

TOTAL  

(LOCAÇÃO) 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

MATERIAIS DE CONSUMO 

MATERIAL DE 

HIGIENIZAÇÃO E 

LIMPEZA, 

UNIFORMES 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

MATERIAL DE 

EXPEDIENTE 

(ESCRITÓRIO)  

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

MATERIAL 

DIDÁTICO 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

MATERIAL 

ESPORTIVO 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

TOTAL  

(MATERIAIS DE 

CONSUMO) 

R$0,0

0 

R$ 

0,0

0 

R$ 0,00 R$ 

0,00 

R$ 0,00 R$ 

0,00 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

RECURSOS HUMANOS 

ASSISTÊNCIA 

MÉDICA 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

AVISO PRÉVIO R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

CONTRIBUIÇÃO AO 

PIS 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

ESTAGIÁRIOS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

FÉRIAS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

FGTS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

INSS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

IRRF R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

MULTA RESCISÓRIA 

FGTS 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

SALÁRIOS E 

ORDENADOS (CLT) 

Assistente de 

Coordenação, 

Assistente Social, 

Assistente Financeiro, 

Auxiliar Escritório, 

Auxiliar de Cozinha, 

Auxiliar de Serviços, 

Auxiliar Financeiro, 

Coordenador Adm 

Financeiro, 

Coordenador Adm e 

RH, Coordenadora 

Pedagógica, 

Coordenadora Técnica, 

Cozinheira, Monitor, 

Monitor de Locução, 

Monitor de 

R$ 

0,00 

R$ 

0,0

0 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,

50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,

50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,50 

R$ 1.311,50 



 

Informática, Monitor 

Pedagógico, Motorista, 

Pedagogo, Psicóloga, 

Recepcionista, 

Secretaria, Terapeuta 

Ocupacional, 

reorganizada conforme 

a equipe de referencia 

do serviço. 

SALÁRIOS 

(AUTÔNOMOS E 

PESSOA JURÍDICA) 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

VALE 

ALIMENTAÇÃO 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

VALE TRANSPORTE R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

TOTAL  

(RECURSOS 

HUMANOS) 

R$  

0,00 

R$  

0,0

0 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,

50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,

50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,50 

R$ 1.311,50 

SERVIÇOS DE TERCEIROS 

CONTABILIDADE R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

LIMPEZA E 

CONSERVAÇÃO 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

REFORMAS, 

REPAROS NO PRÉDIO 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

OUTROS SERVIÇOS 

DE TERCEIROS 

PESSOA FÍSICA 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

OUTROS SERVIÇOS 

DE TERCEIROS 

PESSOA JURÍDICA 

Marketing 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

PUBLICIDADE E 

PROPAGANDA 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

SERVIÇOS DE 

TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO (TI) 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

FOTOCÓPIAS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

SEGUROS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

VIGILÂNCIA R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

TOTAL  

(SERVIÇOS DE 

TERCEIROS) 

R$0

,00 

R$ 

0,0

0 

R$ 0,00 R$ 

0,00 

R$ 0,00 R$ 

0,00 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

UTILIDADES PÚBLICAS 

ÁGUA E ESGOTO R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

FORÇA E LUZ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

INTERNET/TV A 

CABO 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

TELEFONES R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

TOTAL 

(UTILIDADES 

PÚBLICAS) 

R$ 

0,00 

R$ 

0,0

0 

R$ 0,00 R$ 

0,00 

R$ 0,00 R$ 

0,00 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

 

TOTAL GERAL 

R$ 

 0,00 

R$  

0,0

0 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,

50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,

50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,50 

R$ 

1.311,50 

R$ 1.311,50 

 

 

 

 

 

 

10.1 - Valor total do projeto: R$ 13.115,00 

Natureza do recurso  
Custeio (R$)  Investimento (R$)  

Total (R$)  

*Solicitado – Recursos Humanos    13.115,00  0,00 13.115,00 



 

 

Descrição de Experiências Prévias  

            ADEVIRP atende pessoas com deficiência visual há 27 anos no Município de Ribeirão Preto, sendo 

referencia no atendimento no interior de São Paulo.  Preponderante na Assistência Social, sede está localizada 

na Avenida Leais Paulista, 706, Jardim Irajá em Ribeirão Preto. 

            Em março de 2000, a Fundadora e Presidente da Adevirp, Marlene Taveira Cintra recebeu, da Câmara 

Municipal de Ribeirão Preto, o título Honorário de Cidadã Ribeirão Pretana em reconhecimento pelos 

relevantes serviços prestados ao Município. 

  A ADEVIRP através da pessoa, Marlene Taveira Cintra recebeu no dia 10 de dezembro de 2007 o 

Prêmio Santo Dias de Direitos Humanos na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo pelos relevantes 

serviços prestados as pessoas com deficiência visual, na efetivação de seus direitos. 

              Em 2011, com investimento social do Banco do Brasil e apoio do projeto Criança Esperança e 

UNESCO, o projeto VOZ QUE TRANSFORMA, conquistou um Studio de Rádio com estrutura profissional, 

recebendo a visita do Jornalista Pedro Bial e mais 11 profissionais, que produziram uma matéria para o 

programa Criança Esperança, de 2011. O objetivo foi mostrar a qualidade de ensino inclusivo prestado pela 

Adevirp aos deficientes visuais e gravar a história de superação da Presidente, que é cega.  

               Em 2018 tivemos o primeiro projeto aprovado pelo Programa Nacional de Apoio à Atenção da Saúde 

da Pessoa com Deficiência - PRONAS/PCD, Guias do Pedal de inclusão no ciclismo. No ano de 2019 outro 

projeto aprovado “Vozes que iluminam Vidas e Pontos que leem o Mundo. Em 2020 novamente o projeto 

”Guias do Pedal” foi aprovado.  No ano de 2021 executamos três projeto PRONAS/PCD, sendo eles “Rodas 

que transformam”, “Deixa a bola me guiar” e “Arte sonora através dos pontos”, foram encerrados durante o 

ano de 2024.   

              Em 2024 tivemos três projeto PRONAS/PCD, sendo, Inclusão em movimento, Ciclismo e Atletismo.  

O que monstra a credibilidade e seriedade da instituição e seu forte potencial na área da inclusão. 

 Mantemos parcerias com 11 Municípios da Região para o atendimento de seus usuários, temos parceria com a 

Secretaria Municipal de Educação com o serviço de AEE – Atendimento Educacional Especializado.  

            ADEVIRP tem projeto de sustentabilidade está em execução a implantação energia solar fotovoltaica, 

Energia sustentável é toda a energia elétrica obtida através de fontes renováveis e gerada sem grandes 

impactos ao meio ambiente. A sustentabilidade possui um papel muito importante não só como fator principal 

na geração de energia limpa como também em questões sociais, econômicas e ambientais. Sendo assim, além 

de contribuírem para a diminuição dos impactos ao meio ambiente, as fontes renováveis auxiliam na economia 

das contas de luz em até 95%.  

           A OSC, com o objetivo de continuar de forma efetiva e com qualidade, prestando atendimento as 

crianças, adolescentes e adultos com deficiência visual e suas famílias, desenvolve um trabalho de excelência 

no Município de Ribeirão Preto, sendo a única instituição que oferece esse serviço e a demanda se apresenta 

em uma crescente nos últimos anos. 

Ribeirão Preto, 05 de fevereiro de 2026.   

                                                                  
___________________                                           __________________________ 

Marlene Taveira Cintra                                             Luciana de C. Nogueira Bitar Martins                   
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